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Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal 
 
Disciplina: Gênese e Classificação de Solos 
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Professor/a: Danilo de Lima Camêlo 
Ano letivo: 2020/1 
Data de início/fim: 14/09/2020 a 15/12/2020 
 
Considerando a Resolução n. 30/2020 em que o CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E 
EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO, no uso de suas 
atribuições legais e estatuárias, resolve (Art. 1), aprovar, em caráter excepcional, a substituição de 
disciplinas dos cursos presenciais, aprovadas pelos departamentos e colegiados de curso, pelo 
Ensino-Aprendizagem Remoto Temporário e Emergencial – EARTE na Universidade Federal do 
Espírito Santo - UFES. 
Entendo que esse novo formato promoverá limitações, principalmente relacionadas à parte prática, 
mas atenderá aos requisitos mínimos necessários para uma adequada e satisfatória formação na área 
de pedologia, atendendo aos interesses do Programa de Pós-graduação em Produção Vegetal e da 
UFES. 
 

1) Ementa: 
História da Pedologia. Morfologia de solos. Fatores de formação de solos. Processos pedogenéticos. 
Classificação de solos. Reconhecimento e propriedades dos solos. Domínios pedológicos 
brasileiros. 
 

2) Conteúdo programático: 

UNIDADES DESCRIÇÃO 

1 Histórico da pedologia 
2 O solo para os diferentes usuários: conceito de solo 
3 Revisão sobre as principais rochas: mineralogia e intemperismo 
4 Fatores e processos gerais de formação de solos 
5 Morfologia de solos: cor, textura, estrutura e consistência 
6 Sistema Brasileiro de Classificação de Solos e Classificações pedológicas 

internacionais 
7 Atributos diagnósticos 
8 Horizontes diagnósticos 
9 Morfologia, fatores de formação, processos pedogenéticos específicos e ocorrência 

nos domínios geomorfoclimáticos brasileiros de: a) Argissolos; b) Nitossolos; c) 
Planossolos; d) Luvissolos; e) Latossolos; f) Chernossolos; g) Cambissolos; h) 
Neossolos; i) Gleissolos; Organossolos; j) Plintossolos; k) Vertissolos; l) 
Espodossolos 
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3) Metodologia: 

DATAS / CH ATIVIDADES SÍNCRONAS ATIVIDADES ASSÍNCRONAS 

16/09 (4h) 
Histórico da pedologia e solo 
para os diferentes usuários: 

conceito de solo 

Estudos dirigidos, discussão de 
artigos e relatórios técnicos 

23 e 30/09 (10h) 
Revisão sobre as principais 

rochas: mineralogia e 
intemperismo 

07 e 14/10 (10h) 
Fatores e processos gerais de 

formação de solos 

21/10 (8h) 
Morfologia de solos: cor, textura, 

estrutura e consistência 

04/11 (4h) 

Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos e 

Classificações pedológicas 
internacionais 



  
 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
 PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
 DIRETORIA DE PÓS-GRADUAÇÀO 

 

 

4) Recursos pedagógicos/tecnológicos: 
Devido ao caráter excepcional do ensino via EARTE, a disciplina será ministrada com 50 % de 
aulas síncronas na plataforma digital disponibilizada oficialmente pela UFES e 50 % de aulas 
assíncronas. As aulas síncronas, serão feitas de forma teórica expositiva, estimulando a participação 
do aluno, além da apresentação de seminários e provas. Recursos utilizados: plataforma digital 
disponibilizada oficialmente pela UFES, notebook, pen drive, slide de aulas e vídeos. Aulas 
assíncronas serão com base em estudos dirigidos, discussões de artigos, relatórios técnicos, e, ou, 
seminários, para fixação do assunto teórico, com consultas em bases públicas e gratuitas para acesso 
a bibliografias e vídeos digitais. Em virtude da excepcionalidade do momento em que estamos 
vivendo, havendo a necessidade por parte dos discentes e, ou, docente, a porcentagem da carga 
horária entre aulas síncronas e assíncronas poderá sofrer alterações. 
 

5) Avaliação: 
A avaliação será realizada a partir de observações no interesse e participação durante as aulas 
síncronas e assíncronas. Será oferecida uma prova escrita correspondendo a 50 % da nota, referente 
as aulas síncronas. Quanto as avaliações das aulas assíncronas, estas corresponderão aos outros 50 
% da nota (estudos dirigidos, discussões de artigos, relatórios técnicos, seminários, etc.). 
Considerando que as atividades de avaliação tais como provas, exercícios, relatórios, seminários são 
de interpretação pessoal, consequentemente, as respostas entre os estudantes e também entre as 
bibliografias disponíveis na internet devem ser diferentes. Assim, as atividades redigidas pelos 
discentes serão submetidas à análise de plágio. Em caso de plágio, o aluno terá nota zero atribuída a 
avaliação em que foi detectado o plágio. 
 

CRONOGRAMA SEMESTRAL 

Tipo Quantidade Valor (%) 
Avaliações Teóricas Síncronas a 01 50 

Avaliações Assíncronas b 01 50 
Outras c - - 

11/11 (4h) Atributos diagnósticos 
18/11 (4h) Horizontes diagnósticos 

25/11 e 02/12 (12h) 

Morfologia, fatores de formação, 
processos pedogenéticos 

específicos e ocorrência nos 
domínios geomorfoclimáticos 

brasileiros de: a) Argissolos; b) 
Nitossolos; c) Planossolos; d) 
Luvissolos; e) Latossolos; f) 

Chernossolos; g) Cambissolos; h) 
Neossolos; i) Gleissolos; 

Organossolos; j) Plintossolos; k) 
Vertissolos; l) Espodossolos. 

Seminários 

09/12 (4h) Prova  
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Observações: 
a As provas abrangerão aulas síncronas, com os seguintes pesos: 
• Avaliação escrita (síncrona) – corresponderá 50 % da nota. Será composta de uma prova 
teórica, e realizada após a conclusão 100 % do conteúdo programático da disciplina. A prova será 
no horário das aulas síncronas e casos excepcionais serão avaliados pelo docente. 
Considerando que as provas são de interpretação pessoal, consequentemente as respostas entre os 
estudantes e bibliografias disponíveis na internet devem ser diferentes. Assim, tais atividades 
redigidas pelos discentes serão conferidas em um software para detecção de plágio. Em caso de 
plágio, o aluno terá nota zero atribuída a avaliação em que foi detectado o plágio. 
 
b Avaliações assíncronas – a critério do professor serão solicitadas atividades semanais (estudos 
dirigidos, discussões de artigos, relatórios técnicos, seminários, etc.) que totalizarão os outros 50 % 
das atividades avaliativas. Com isso, espera-se, além de avaliá-los, auxiliar os alunos durante o 
processo de aprendizado do conteúdo ministrado. 
 
c A critério do docente, poderá ser atribuída pontuação extra por participação nas atividades 
síncronas e assíncronas do semestre letivo. 
 

Plataformas de pesquisa digitais: 
www.scopus.com 
www.sciencedirect.com 
http://www.scielo.org 
www.researchgate.net 
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